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Resumo: Os conceitos de gênero e raça, atualmente, fazem-se necessários para investigar uma 
estratificação na sociedade, especialmente considerando as crenças de superioridade de homens 
sobre mulheres, e, da inferioridade dos negros em relação aos brancos (SAFFIOTI, 2004). São esses 
os piores legados que o racismo e patriarcalismo deixaram enraizados na sociedade brasileira 
(COSTA, 2005). Portanto, entende-se que a violação dos direitos das mulheres, especialmente de 
mulheres negras, exige que a interseccionalidade esteja presente para se compreender a atual 
situação da mulher na sociedade brasileira e como os legados do racismo e patriarcalismo 
influenciam exacerbadamente em suas vidas. Na intersecção entre raça e gênero, pode-se observar 
que mulheres pretas e pardas vivenciam mais situações de exclusão e violência do que as mulheres 
brancas (CARNEIRO, 2003). Nos estudos bibliográficos referentes aos temas gênero, sexo, classe 
social e raça, e os legados do racismo e patriarcalismo, categorias que por vezes foram consideradas 
separadas, suscitam a intersecção e uma perspectiva crítica para a compreensão da opressão 
acometida contra as mulheres, especialmente as negras, tratando-se de um complexo fenômeno na 
contemporaneidade. 
Palavras-Chaves: Gênero. Raça. Intersecção. 

 
Abstract: The concepts of gender and race are currently needed to investigate a stratification in 
society, especially considering the beliefs of superiority of men over women, and the inferiority of 
blacks to whites (SAFFIOTI, 2004). worse legacies that racism and patriarchalism have left rooted in 
Brazilian society (COSTA, 2005). Therefore, it is understood that the violation of women's rights, 
especially of black women, requires intersectionality to be present, to understand the current situation 
of women in Brazilian society, and what the legacies of racism and patriarchalism exacerbate the lives 
of women. themselves. At the intersection between race and gender, it can be observed that black and 
brown women experience more situations of exclusion and violence than white women (CARNEIRO, 
2003). In the bibliographic studies on gender, sex, social class and race, and the legacies of racism 
and patriarchy, categories that were sometimes considered as separate, give rise to the intersection 
and a critical perspective for understanding the oppression of women, especially women. black, being 
a complex phenomenon in the contemporaneity. 
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1. INTRODUÇÃO 

. 

 Em sua trajetória, a origem branca e ocidental do feminismo estabeleceu sua 

hegemonia na equação das diferenças de gênero e tem determinado que as mulheres não 

brancas, de todas as partes do mundo, tenham que ir à luta para integrar em seu ideário as 

especificidades raciais, étnicas, culturais, religiosas e de classe social. 

Neste sentido, o racismo rebaixa o status de gênero e estabelece a inferioridade 
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social dos segmentos negros da população em geral e das mulheres negras em particular, 

operando ademais como fator de divisão na luta das mulheres pelos privilégios que se 

instituem para as mulheres brancas. 

Nessa perspectiva, a luta das mulheres negras contra a opressão de gênero e de 

raça vem desenhando novos contornos para a ação política feminista e antirracista, 

enriquecendo tanto a discussão da questão racial, como a questão de gênero na sociedade 

brasileira. Fazendo-se também necessário entrar na pauta do movimento feminista negro, 

políticas públicas voltadas especificamente para mulheres negras, que devido a um contexto 

de escravidão, sofrido por anos pela população negra, e que, após a abolição, vem sendo 

marginalizada, especialmente a mulher negra, e tendo sua cultura, seu modo de viver, 

criminalizado pela sociedade por conta do racismo, machismo e sexismo. 

 

2. DESENVOLVIMENTO: 
 

 Para se falar dos legados do Racismo e Patriarcalismo necessita-se abordar os 

conceitos de gênero, sexo e raça. Gênero seria uma organização da sociedade, que enfatiza 

a diferenciação de acordo com os papéis, valores, deveres obrigações entre os sexos. Sexo 

seria o biológico, a natureza de cada ser humano, de acordo com o que a pessoa nasce; e 

Raça seria uma construção da sociedade perversa que qualifica grupos de pessoas 

superiores a outras pela classe social e a hierarquização e diferenciação da sociedade por 

conta dos possuidores dos meios de produção e dos não possuidores dos meios de 

produção. Gênero, Classe, Raça e Sexo ocasionam uma diferenciação social entre 

mulheres, homens, pretos, brancos e fazem-se necessários entendê-los para buscar 

extinguir preconceitos, discriminações, violências, dentre outros (BRASIL, 2011). De acordo 

com Steffen (2013, p.51): 

O termo gênero surgiu a partir do entendimento das diferenças entre homens e 
mulheres não pela sua estrutura biológica (sexo), mas pela influência da cultura, 
sendo “a construção cultural do que se constituem os papéis, as funções e os 
valores considerados inerentes a cada sexo em determinada sociedade”. Gênero 
passa a ser compreendido como um efeito da linguagem, produzido e gerado a partir 
de discursos historicamente influenciados por relações de poder. 

  
As desigualdades de gênero são entendidas como aquelas construídas pelas 

sociedades que hierarquizam os sexos, colocando que a natureza produz seres superiores e 

outros inferiores em razão do sexo. Nas sociedades patriarcais evidencia-se claramente a 

superioridade dos homens sobre as mulheres, que por anos no Brasil ficaram submissas 

aos homens. Mulheres essas que são conhecidas inicialmente através dos pais, 

posteriormente são conhecidas através dos maridos, ficando sempre nas sombras, sem vida 

própria, subordinadas e dependentes (PERNAMBUCO, 2011). 
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Para Davis (1997) a raça identifica a classe; gênero identifica classe; raça é uma 

vivência da classe, comumente, é uma vivência de raça, que ambas têm que estar cruzadas 

para não ocorrer à primazia de uma sobre a outra. Já para Fraser (2001) gênero e raça são, 

portanto “paradigmas de coletividades bivalentes, pois abarcam dimensões econômicas e 

dimensões cultural-valorativas, implicando problemas de redistribuição e de 

reconhecimento”. Já Carneiro (2003) traz que o racismo rebaixa o status dos gêneros. Por 

conta disso, para as mulheres negras chegarem aos mesmos níveis de desigualdades 

existentes entre homens e mulheres brancos, necessitaria de uma mobilidade social. 

Segundo Sito (2017), após a abolição da escravatura, o Estado brasileiro 

marginalizou os homens negros, obrigando as mulheres negras a garantir solitariamente a 

manutenção da sua família, ficando à margem da sociedade e tendo que assumir categorias 

de trabalho como babás, faxineiras, dentre outros, não adentrando em classe mais elevada 

e submetendo-se a exploração, consequentemente não participando das tomadas de 

decisões. 

Ainda segundo Sito (2017), a luta da mulher negra pela não opressão, será contra 

mecanismos como o “racismo e o sexismo”, pois os mesmos definem lugar de pessoas, 

grupos e povos de acordo com a cor da pele, tipo de cabelo, dentre outros; e contra o 

“racismo e o patriarcado”, pois os mesmos propiciam uma subordinação racial e sexual e o 

acesso desigual à renda e a bens. Decerto existe um privilégio da população branca, 

especialmente homens brancos e heterossexuais, que se situam no topo da pirâmide de 

desenvolvimento humano, no Brasil e no mundo. 

Corroborando, Rodrigues e Prado (2010), trazem que foi por causa das reclamações 

da ausência sobre o debate racial no interior das práticas políticas feministas que as 

mulheres negras conseguiram se inserir, antes dos homens negros, no sistema político 

institucional, através da participação de duas mulheres no Conselho Estadual da Condição 

Feminina (CECF) no Estado de São Paulo, e, posteriormente, conseguindo assento no 

Conselho Nacional dos Direitos das Mulheres (CNDM). Ainda segundo os autores Rodrigues 

e Prado (2010, p. 450): 

 

A entrada das mulheres negras no CECF de São Paulo e, em seguida, no CNDM, 
abrindo espaços de participação institucional, propiciou o início de um processo de 
consolidação de um movimento autônomo de mulheres negras. As disputas políticas 
entre mulheres negras, mulheres brancas e homens negros já haviam deixado clara 
a necessidade de se pensar gênero e raça de maneira conjunta, pois o cruzamento 
dessas duas variáveis mostrava de maneira inequívoca o lugar ocupado pelas 
mulheres negras na pirâmide social. Esse processo de consolidação de uma 
perspectiva feminista negra vai tomando mais corpo e maior legitimidade política a 
partir dos embates travados entre as mulheres negras e brancas no Encontro 
Feminista realizado em Bertioga, ocorrido no ano de 1985. 
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De acordo com Saffiotti (2004), na constituição dos sujeitos deve-se haver uma 

interseccionalidade de raça, classe, etnia, e não olhar apenas exclusivamente para a 

questão do gênero. Saffiotti também aborda que homens e mulheres convivem em meio a 

uma cultura androcêntrica e que as diferenças entre masculino e feminino, de conduta, são 

enraizadas nos seres humanos desde que nascem, tornando a mulher a bela, recata e do lar 

e o homem um aventureiro, viril, provedor, sustentando uma diferenciação. Por conta dos 

seres humanos serem construídos dentro da cultura androcêntrica, existem até mesmo 

mulheres machistas, mulheres que aceitam a agressão masculina, a dominação da mulher, 

tudo por conta da ideologia que é enraizada desde que nascem e um patriarcalismo 

presente. 

Ainda segundo Saffiotti (2004), gênero, raça, classe social estruturam as relações 

sociais. Corroborando, Crenshaw (2002) expõe em sua obra um caso de discriminação que 

aconteceu na empresa General Motors. Mulheres negras tentavam conseguir vagas de 

emprego na empresa e não eram aceitas; assim, as mesmas acionaram a justiça para 

processar a empresa, porém não conseguiram provar a discriminação, preconceito, porque 

na época não se entendia e nem existiam obras tratando da interseccionalidade de raça, 

classe e gênero. A empresa General Motors ganhou o processo alegando que não 

discriminavam e nem havia preconceito de gênero, pois mulheres trabalhavam na empresa; 

e não discriminavam e não havia preconceito por questões raciais, porque haviam homens 

negros trabalhando na empresa; e os juristas não tinham o conhecimento acerca da 

interseccionalidade de raça, classe e gênero, pois na empresa só haviam mulheres brancas, 

as negras foram rejeitadas. 

Foi através do movimento feminista que milhares de mulheres puderam se 

questionar acerca da opressão que sofriam por conta do gênero, por conta do machismo, do 

patriarcalismo e posteriormente enxergar as questões plurais dentro do movimento, como as 

questões raciais, sexuais, dentre outras (BICALHO, 2013). Ainda, segundo Bicalho (2013), 

nos anos de 1970 se desenvolveu os estudos de gênero como categoria de análise histórica 

e foram levantadas três teorias que se subdividiam: 

 

1- Teoria das diferenças de gênero - Mulheres apresentam visões distintas, 
diferem dos homens enquanto valores dentre outros. Com relação às diferenças 
de gênero apresentam-se três explicações: as explicações biológicas; as 
explicações institucionais, e as teorias sociopsicológicas; 

2- Teoria das desigualdades entre gêneros - Homens e mulheres colocados como 
desiguais tanto em situações, papéis, condições sociais, dentre outros. E a 
teoria se subdivide em: feminismo liberal e feminismo marxista; 

3- Teorias da opressão de gênero - Relaciona-se a situação da mulher como 
consequência das relações de poder dentro da sociedade. A teoria se posiciona 
de forma diferente e levam em consideração as seguintes correntes feministas: 
Teoria feminista psicanalítica; feminismo radical; feminismo socialista e 
feminismo de terceira onda (BICALHO, 2013, p.44-45). 
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Devido à luta das feministas, a introdução do estudo de gênero e posteriormente o 

conhecimento acerca da intersecção de gênero, raça, classe; a mulher teve vários avanços 

em suas vivências, apesar de ainda se encontrarem dentro de uma sociedade patriarcal e 

machista; as mulheres já têm direito ao voto, já podem estudar; trabalhar, serem vistas 

dentro da sua pluralidade e singularidade, combater as diversas formas de violências, e 

adentrar todas as questões relacionadas à mulher no âmbito político (TELES, 2013). Porém, 

depois de anos de luta, ainda, segundo Teles (2013, p. 64-65), alguns desafios que as 

mulheres ainda carregam são: 

 
Vários problemas sociais se avolumam no país: 57 milhões de brasileiros estão 
abaixo da linha da pobreza; 1/3 da população acima de 10 anos é considerada 
analfabeta funcional; a cada 15 segundos uma mulher é espancada por violência de 
gênero, o que representa mais de 2 milhões de mulheres por ano (apenas metade 
dessas mulheres procuram alguma ajuda, sendo que apenas 5% buscam a 
delegacia de polícia, o que mostra como o Estado está distante da realidade das 
mulheres), os índices de mortalidade materna estão em torno de 139 mulheres por 
100 mil nascidos vivos; as mulheres são apenas 5% do parlamento nacional; as 
mulheres negras sofrem ainda maiores taxas de desemprego e as negras que estão 
no emprego recebem 50% menos do que as brancas; tudo isso considerado, torna-
se necessário desenvolver estratégias de ação que deem conta de reduzir as 
distâncias sociais e econômicas 

 

De acordo com Franco (2017) uma negra, favelada, foi morta por ser mulher negra 

LGBT atuando contra os descasos e violências sofridos pela população negra e LGBT. As 

mulheres que vivem nas periferias são na sua maioria negras e pardas, podendo-se 

observar, a marginalização da mulher negra, que a partir do seu instinto primário de 

sobrevivência, vivem desde cedo se solidarizando umas com as outras nas periferias para 

poderem ter o mínimo para suas famílias. São as mulheres negras e faveladas que sofrem 

maior consequência de impactos do poder dominante, são as que mais sofrem com o 

feminicídio. Em 2015, por exemplo, 65,3% de mulheres assassinadas eram negras, estão 

entre elas a maior taxa de desemprego ou emprego precário; são as que mais sofrem com a 

baixa oferta de vagas nas creches e escolas, que têm menos acesso às artes, ao estudo 

das línguas, a ambientes que ampliem seus conhecimentos, dentre outros. 

Há tantos desafios para serem enfrentados ainda nos dias atuais por mulheres e 

feministas, devido ao legado do patriarcado e do racismo; mulheres que ainda sofrem 

assédio por usarem roupas curtas e batons, penteados impróprios para o que é imposto pela 

sociedade patriarcal; e tudo piora quando se trata das mulheres negras, pois são as mais 

marginalizadas (PERNAMBUCO, 2011). 

 

3. CONCLUSÃO 
 

O feminismo transforma as mulheres em novos sujeitos políticos, sendo assim, a luta 

das mulheres não depende somente da condição de superação diante as diferenças e 
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desigualdades desenvolvidas historicamente, como a divisão sexual dos papéis de gênero, 

mas exige-se a superação de ideologias impostas pelo sistema de opressão como o 

sexismo e o racismo que se encontram enraizados na história da sociedade brasileira. 

Desta forma as reinvindicações das mulheres, as tornam mais representativas do 

conjunto das mulheres brasileiras, e, dessa forma, promove a feminização das propostas e 

reinvindicações do movimento negro por politicas públicas voltadas para atender a demanda 

da população negra feminina e geral. 
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